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    Prefácio


    A oração é o encontro da sede de Deus e


    da sede do homem.


    (Santo Agostinho)


    A oração é a junção de dois sedentos: Deus, que tem sede pela nossa salvação; e nós, que temos sede pela graça e bênção de Deus. Quando essas duas sedes se juntam, não tem outro resultado, senão o milagre de Deus em nós.


    Moisés orou e o povo foi salvo. Davi orou e o Golias tombou. Elias orou e a chuva veio. Jabes orou e a sua história de vida mudou. De alguém que trazia uma maldição até no seu nome, tornou-se uma referência de bênção no antigo testamento. Jabes nos mostra que a oração que toca o coração de Deus é aquela oração simples, mas feita com o coração e com a vida. Jabes foi atendido porque Deus viu que sua oração era sincera.


    E neste livro veremos o poder da oração sincera, pois ele vai ajudá-lo a ser um homem e uma mulher de oração. Mergulhe na graça como Jabes mergulhou.


    Eu conheço o padre João Marcos desde o início do seu chamado. Eu estava presente no dia que Deus o chamou e sou testemunha da sua vida de oração. Eu sei o quanto Deus o tem usado pela libertação de muitos homens e mulheres, e este livro vai ajudá-lo a encontrar a graça que você há muito tempo procura. Vai ensinar-lhe o caminho do milagre e vai torná-lo uma pessoa mais íntima de Deus pela oração.


    As orações que estão neste livro têm muito da experiência que o padre João Marcos tem diariamente com Deus. Eu recomendo não só você a orar com este livro, mas indicar e dar de presente àqueles que precisam desta graça. Com isso você vai tornar-se não só uma pessoa de oração, mas um canal da graça de Deus na vida de todos que necessitam.


    Ironi Spuldaro


    Missão Há Poder de Deus

  


  
    Introdução


    A oração é a oportunidade que temos para criar comunhão com Aquele que nos criou e quer intimidade conosco, pois Dele nascemos, movemo-nos e para Ele retornaremos.


    Assim como Jabes, somos chamados a invocar a Deus. E nessa experiência não temos nada a perder, pelo contrário, as vantagens serão tantas que você vai querer sempre mais, um passo de cada vez. Será uma aventura fantástica.


    A Palavra de Deus relata, muitas vezes, orações de homens e mulheres tementes a Ele; cada uma tem um significado e um motivo peculiar. No livro de I Crônicas 4,9-10, está registrada a oração de um homem chamado Jabes, da tribo de Judá. Chama-nos a atenção porque dentre tantos nomes e a narrativa das genealogias, surge uma oração. Jabes invocou a Deus e Ele atendeu ao seu pedido.


    Jabes invocou o Deus de Israel, dizendo: “Tomara que me dês a bênção, que aumentes meu território, que tua proteção me acompanhe, que afastes de mim o mal, de maneira que não tenha de sofrer”. E Deus atendeu-lhe o pedido (CNBB).


    O que essa oração tem de diferente de outras orações? Por que eu inicio logo com esse versículo e não com tantos outros relacionados à oração nas Sagradas Escrituras? O motivo é simples, porque Jabes diz da minha realidade e da sua. Jabes, podemos dizer, é como “um” de nós. Mas o que o fez diferente ao ponto de ser citado no meio de tantos nomes? Foi sua atitude. Jabes quis ser diferente na sua busca por Deus, orou com o coração e com a vida. Deus atendeu ao seu clamor porque percebeu que do seu interior fluía uma verdade e uma busca tão sincera que não tinha como não atender ao seu pedido.


    A oração é a oportunidade que Deus nos dá para nos relacionarmos com Ele, e quem faz essa experiência não fica sem resposta, pois criamos comunhão e intimidade com Aquele que nos criou, amou e acredita em nós, mesmo em meio às nossas infidelidades.


    Queira ser ousado e mergulhar um pouco mais, pois Deus o espera. Mesmo que você já seja uma pessoa de oração, Deus quer conduzi-lo para um mergulho na graça, um caminho de crescimento espiritual. Queira dar o passo e deixá-Lo transformar sua vida de uma forma que você nunca experimentou. Tem mais da bênção e da unção esperando por você! “Se vós me abençoardes, alargando meus limites, se vossa mão estiver comigo para me preservar da desgraça e me poupar da aflição”. E Deus atendeu ao seu pedido.


    O poder da oração sincera quer levá-lo a uma experiência única de relacionamento com Deus. Jabes O invocou e sua vida não foi mais a mesma. Você é convidado a fazer a mesma experiência e ser surpreendido por Deus.

  


  
    A história de Jabes



    Alguns exegetas dizem que o texto da oração de Jabes pode ter sido acrescentado, porém prefiro ficar com o sentido do texto como um todo, pois aprendi com um professor de Sagrada Escritura que devemos olhar o contexto e os dados históricos, mas também o que o autor sagrado está querendo dizer com essa mensagem. Qual o sentido desse versículo ou deste livro na minha vida? Como posso aplicá-lo na minha vida? O que essa Palavra diz para mim e o que eu posso fazer a partir da experiência com ela?


    A Palavra precisa ser atualizada no hoje da nossa existência e, portanto, não podemos parar somente na questão histórica. Existe uma unção derramada nos textos sagrados, porque, se tivermos o coração aberto, todas as vezes que meditarmos um capítulo ou versículo das Sagradas Escrituras, Deus falará poderosamente conosco, porque não estamos meditando ou lendo um livro qualquer, mas, sim, o melhor e mais importante livro da história da humanidade: a Palavra de Deus.


    Por mais que tentem tirar o Cristianismo das escolas, de nossos jovens e crianças, sabemos que uma família direcionada por Deus é diferente, pois é uma família onde existem princípios, paz, amor e fraternidade. Portanto, o sentido é Cristo e Sua Palavra. Deixar-se moldar por Ele é o segredo. Por Cristo, com Cristo e em Cristo.


    Jabes não tinha o Cristo, pois o verbo ainda não tinha se encarnado. Porém ele usou as armas que tinha no momento e fez aquilo que provavelmente tinha aprendido de seus pais e irmãos religiosos da época. Mas sua oração tem algo a mais, tem um clamor suplicante. Ele sabia que Javé era um Deus poderoso. Tantos relatos ele deve ter ouvido sobre Deus e provavelmente já tinha feito várias orações. Mas nesse dia foi diferente, pois Ele tomou uma atitude e não ficou parado. Seus limites não foram motivos para desanimar, pelo contrário, ele soube recorrer Àquele que poderia tirá-lo da prostração, vergonha e sentimento de menos-valia. “Sua mãe lhe deu o nome de Jabes, dizendo: É porque o dei à luz com dor”. Portanto, seu nome trazia um peso, alguém que nasceu causando sofrimento para sua mãe. Provavelmente isso fosse uma ferida que ele trazia desde o nascimento.


    Quantos, hoje, sentem-se assim e têm a impressão de que estão sempre incomodando, que nada do que fazem está bom, que sua vida é um fracasso. Trazem um sentimento de indignação ou falta de amor-próprio. Não são livres para seguir a voz do Ressuscitado. Podem estar com muita gente e em lugares maravilhosos, mas nada tem sentido ou valor, pois precisam de uma transformação espiritual.


    Qual atitude devemos tomar? Como reagir, se trazemos algum sentimento mal resolvido dentro de nós? A mesma de Jabes: ele invocou o Deus de Israel. Podemos e devemos contar com outros auxílios, como psicólogos e, talvez, até medicamentos, mas nada substitui uma verdadeira oração feita do fundo da alma, pois essa transforma principalmente o pedinte, porque se coloca como dependente de um Deus que um dia o escolheu, chamou, elegeu, selou e o espera na glória da Jerusalém celeste.


    Orar a Deus como nosso irmão Jabes tem esse sentido de interioridade, mas também de uma certeza que não sou eu quem conduz minha vida, mas o Senhor todo poderoso. Tudo o que vivi e vou viver só pode ser compreendido à luz de Deus. Com Ele é possível, mas sem Deus nada é possível.


    Uma simples oração que mudou tudo. Jabes orou de uma forma simples, talvez porque não tivesse o que fazer. Como ele não tinha outros auxílios, como os que temos atualmente, recorreu a um Ser Superior como uma forma de socorro e clamor por suas necessidades. Aqui talvez esteja nosso erro. Temos tantos meios na atualidade que esquecemos que tudo foi criado por Deus. Que os médicos são uma bênção assim como os remédios (cf. Eclo 38), mas o melhor é e sempre será o MÉDICO dos médicos. Depositamos tanta confiança nas coisas e nos profissionais que deixamos de lado a graça de Deus. Nossa vida se torna mecânica assim como nosso relacionamento com Ele.


    Lógico que não buscamos a Deus somente se precisamos de uma cura ou algo que nos falta. Porque, quando entendemos que Ele é o sentido de tudo o que somos e fazemos, nossa vida se torna uma entrega total e diária na total dependência do Senhor. Porém, não é errado pedir a cura, pois Ele curou a muitos no Evangelho. Não é errado pedir a prosperidade, pois rezamos na oração após a bênção do Santíssimo Sacramento: “dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa”. Também podemos pedir por alguém ou por alguma necessidade, mas o mais importante é um coração contrito e humilhado na presença do Senhor. Jabes inicia a sua oração pedindo a bênção, depois vêm outros pedidos.


    Creio que precisamos ser maduros para saber usufruir das coisas boas que Deus criou, porém, não tenho dúvidas de que um homem que ora é diferente, pois consegue superar as dificuldades com mais entusiasmo e firmeza, não parando nos traumas ou usando-os como desculpas para seus erros. Do seu olhar flui uma luz diferente, e a própria pessoa transmite algo que não é dele, mas Daquele com o qual ele se comunica.


    A humanidade sempre viveu e vive esse paradoxo de confiar em si mesmo ou em Deus. Ela sabe que pode contar com a ajuda de Alguém, mas nem sempre pede, ou faz de conta que Ele está morto.


    A ignorância do “faz de conta” é um dos motivos que nos impede de ser de Deus. Fazemos de conta que somos católicos, que amamos a Deus e aos irmãos. Fazemos de conta que buscamos a santidade, mas vivemos tropeçando o tempo todo e dando desculpa que a misericórdia de Deus é imensa e infinita. Fazemos de conta que somos batizados, crismados, que recebemos em cada Santa Missa Jesus Cristo vivo, corpo, sangue, alma, divindade, na hóstia Santa. Se vivêssemos tudo o que rezamos e depositássemos uma inabalável confiança, tudo seria diferente. Pois cada missa, cada prece é uma oportunidade de mergulhar mais no amor e na misericórdia de Deus, que nos espera de braços abertos.


    Quando falamos do mundo secular, das responsabilidades e da pontualidade, devemos ser fiéis, senão poderemos ser punidos. Porém, no que diz respeito à fé, podemos fazer de qualquer jeito, podemos chegar atrasados, rezar ou orar, correndo como se não tivéssemos meia hora para dar para Deus; afinal, somos muito ocupados e não temos tempo. Deus, Igreja, Palavra, oração são coisas de gente antiga, dos meus antepassados, pois hoje é diferente. Queremos negociar com o Criador, e quando as coisas não saem do meu jeito, vem a revolta; afinal, o dono sou eu, quem está no comando somos nós. Eu faço, eu resolvo, eu posso, eu consigo, eu realizo. Pobre alma, pois quem pensa assim está trilhando um caminho de infelicidade e frustrações que levará à condenação eterna.
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